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O sistema Dosvox e seu Impacto sobre a evolução social dos Deficientes Visuais no Brasil
José Antonio dos Santos Borges

O principal fator para entrada maciça de tecnologia na vida dos deficientes visuais brasileiros (e sul-americanos, por osmose), foi a criação do sistema DOSVOX, no Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, em 1.994. O sistema foi inicialmente preparado para ajudar os estudantes cegos da UFRJ a realizarem seus trabalhos de forma convencional, escrevendo e lendo de forma que os professores pudessem interagir com eles mais facilmente. A história do desenvolvimento e disseminação deste projeto é interessante, e pode ser achada em vários sites da internet, em particular numa versão reduzida em http://caec.nce.ufrj.br 
.

Os paradigmas utilizados no DOSVOX é que são importantes. Era interessante criar um sistema que pudesse ser utilizado por pessoas cegas, sem conhecimento de computação, em um hardware disponível e a custo quase zero. Na época em que foi criado as placas de som eram muito incomuns e caras. O DOSVOX, então, foi criado para executar numa máquina que estava começando a invadir o mercado (IBM-PC) utilizando um sintetizador de voz de baixo custo, com um software de síntese de voz totalmente original, o primeiro a sintetizar a língua portuguesa, criado na UFRJ. Baseado em menus, o tempo de aprendizado básico era mínimo. Em outras palavras, um sistema adequado ao uso no contexto brasileiro, não apenas em termos de hardware e software, mas de “knowware”, ou seja o conhecimento (mínimo) das pessoas para poder usá-lo.

O DOSVOX se expandiu rapidamente, através de um esforço concentrado de divulgação e da criação de uma estrutura comercial sem fins lucrativos para criar uma ponte entre a universidade e o usuário final. Em poucos meses já era usado por duas centenas de cegos, a maior parte no Rio de Janeiro, São Paulo e Recife.

Em particular, o sistema DOSVOX teve um grande aumento em termos de facilidades, saindo de 12 programas de 1.994 para 70 programas em 2.001.  Foram incorporadas facilidades para uso de edição de textos, interface com programas de escaneamento, impressão em tinta e Braille, acesso à Internet, diversos programas profissionais (como telemarketing), além de manuais sonoros (gravados) para todo sistema.  O sistema foi adotado em muitas escolas e é usado nos centros de apoio pedagógico do MEC.  Um acordo com os principais vendedores de impressoras braille do Brasil, permitiu que estes distribuam uma cópia reduzida com um impressor braille muito fácil de usar.

Não existe um registro formal da evolução do número de usuários, mas estima-se que o número de usuários DOSVOX em 2.001 seja de 4.000 pessoas em uso efetivo, sendo que 1000 acessando a Internet.

Como comentário final, o desenvolvimento do DOSVOX foi singular em toda América Latina. Algumas características permitiram que ele se  desenvolvesse e disseminasse: o uso da língua portuguesa, a solução técnica nacional, a compatibilidade com os equipamentos existentes no país e o financiamento por órgãos sem fins lucrativos. Desta forma, não seriam viáveis de serem projetados numa estratégia de lucro imediato, porém os seus benefícios sociais compensam em muito os investimento nos seus projetos.   

Em última análise, foram ações do Estado que viabilizaram o desenvolvimento do DOSVOX na UFRJ, financiando diretamente a infraestrutura de desenvolvimento e diversas atividades de disseminação e treinamento.  Sem o aporte financeiro a fundo perdido seria completamente impossível qualquer desenvolvimento em nosso país de programas desse tipo.
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� Análises de diversos aspectos desta história e do impacto do DOSVOX são hoje objeto de estudo em pelo menos 3 teses de licenciatura e mestrado em preparação por professores/alunos de Educação Especial, externos à UFRJ, o que demonstra que é importante entender os impactos que o DOSVOX causou no ensino de Educação Especial no Brasil. 





